
 FOLHA DO VALE                                    Jornal feito por quem tem credibilidade De 26/05 a 15/06/2010

7GERAL III

Paulo Conserva
folhadovali@yahoo.com.br

              EMPREGO
Garanta seu futuro. Agora você pode

trabalhar em casa com a certeza de ter lucro certo
todos os meses. Oferecemos R$ 600,00 de ajuda
de custo. Peça informações para Alequicione. Rua
Treze de Maio, nº. 212, centro de São José de
Caiana. Celular: 8734-1065.

      Branca Conserva,
 cidadã itaporanguense

Em breve e emocionante discurso, o vereador Francisco Saulo da
Silva (PSDB) traçou o perfil histórico de Maria Neri Conserva – Dona Branca
-, (95) desde a sua chegada à Velha Misericórdia no dia 22 de novembro de
1949, trazendo consigo ao lado de meu pai, “o saudoso Zé Conserva”, uma
verdadeira prole que aqui se estabeleceria para sempre. “Era um sábado, dia
de feira, o mercado público ainda em construção...”. Fluente na oratória, o
professor Saulo não surpreendeu na sua alocução ocorrida na Câmara
Municipal, coincidentemente outro sábado, 29 de maio passado. Autor da
propositura, o vereador Saulo ressaltou a importância de um título de
cidadania, “ultimamente banalizado a três por quatro”, pois chega aqui, por
exemplo, um funcionário público a serviço do Estado e haja título de cidadania
a torto e a direito”, enfatizou. Quanto a esta outorga, prosseguiu, poucos
mereceram tanto, recebendo o aplauso dos presentes à casa de Antônio Adauto
de Araújo.

Também usaram da palavra, não precisamente pela ordem, o senhor
secretário municipal de Educação, professor Francisco Raimundo da Silva, o
dr. Paulo César Conserva, jovem e brilhante advogado, meu sobrinho e neto
da homenageada, bem como o presidente do legislativo, José Serafim de Queiroz
Filho. Uma vez convidado à tribuna limitei-me a ler a mensagem enviada à
Dona Branca pelo meu colega escritor e poeta A. Ibrahim Khoury, da Academia
de Letras de Guarulhos, Estado de São Paulo:

“Nobre Dona Branca; hoje fiquei aqui na minha biblioteca vendo e
relendo os cartões de Natal recebidos e deparei-me com uma preciosidade:
sua mensagem natalina trouxe-me à lembrança que seu aniversário se aproxima
e este pobre coração de poeta quis, por inspiração divina, lhe prestar uma
homenagem, um poema à mãe do meu nobre amigo jornalista e escritor Paulo
Conserva.... O Lume.

                Quando junho chega a Itaporanga
                È festa, uma devoção profunda,
                Perde-se no semblante toda a zanga,
               Tudo é paz, a natureza nos inunda.

               E no céu, cheio de flamas luminosas,
               Amor, calor, paixão, ardor e calma,
               E tudo que nasce em junho é verso e prosa
               Pois os frutos da emoção, são frutos d’alma.

               Surgiu no passado a delicada chama
               Com um calor humano no semblante
               Tem o mel e o perfume de quem ama
               A essência da flor que não se arranca
               Pura e bela, tal qual o diamante
               Essa Cândida figura é Dona Branca.

Evidentemente, foi uma noite muito especial para a nossa família.
Os filhos Lucinha, Anita, César e este colunista agradecem reconhecidos a
propositura do vereador Francisco Saulo da Silva e, em especial, registro as
palavras de agradecimento da homenageada que, sob grande emoção, assim se
expressou:

              Senhor presidente, senhores vereadores, gostaria de agradecer à
Câmara Municipal pela homenagem que me faz hoje, depois de proposta do
vereador Saulo.

Desde que cheguei aqui, meu amor por Itaporanga só cresceu. Foi
aqui que criei meus filhos e vi meus netos nascerem. Foi aqui que passei por
muitas alegrias e tristezas. Foi esta terra que Deus preparou para minha
família.

Amo Itaporanga como minha terra natal, e esse título que recebo
agora representa tudo o que vivi nesta terra abençoada.

Agradeço de coração a todos os vereadores e a todos os meus
amigos, aqui representados pelo dr. Demir Cabral, filho da minha comadre
Sula.

Que Deus e Nossa Senhora abençoe a todos.
Obrigada.

        Receita e despesas da
Fundação José Francisco de Sousa
                              Exercício 2009

Receita: no período de 01 de abril de 2009 a 31 de março de 2010,
a Fundação José Francisco de Sousa recebeu da empresa Folha do Vale, seu
principal mantenedor, a quantia de R$ 2.000,00 (dois mil reais). Total da
receita R$ 2.000,00.

Despesas: no período já mencionado, a Fundação José Francisco de
Sousa gastou R$ 1.620,00 (mil seiscentos e vinte reais) com ajuda de custo a
voluntários; e R$ 380,00 (trezentos e oitenta reais) com despesas
administrativas e assistenciais, que foram: material didático para doação a
estudantes carentes: R$ 76,50; móveis e utensílios para escola de informática:
R$ 150,00; serviços de terceiros: R$ 153,50. Total de despesas: R$ 2.000,00.

Contador responsável: Vicente Tobias de Sousa Filho – CRC
005622/0-1.
                                       Itaporanga, abril de 2010.

mariacorreiafilha@yahoo.com.br
Maria Correia

Psicóloga        mariacorreiafilha@yahoo.com.br
Vale recebe 1,4 milhão
para transporte escolar

Nos cinco primeiros meses
do ano, o Governo Federal destinou
aos municípios do Vale R$ 1,44 milhão
para ser gasto com transporte escolar
na educação básica. Os recursos se
referem a dois programas: o Pnate
(Programa Nacional de Apoio ao
Transporte Escolar); e o Caminho da
Escola, que destina recursos para a
aquisição de ônibus e microônibus
escolares.

Em relação ao Pnate, o
programa contemplou até agora
quinze municípios regionais. O
Tesouro Nacional liberou R$ 19,5 mil
para Piancó, que é o Município que
mais recebeu recursos. Conceição
ficou com R$ 16,04 mil e é o segundo.
Em seguida vem Itaporanga, que
recebeu R$ 15,9 mil, e São José de
Caiana, que embolsou R$ 11,5 mil.
Coremas recebeu R$ 8,4 mil e é o
quinto em recursos destinados ao

transporte escolar.
Os outros onze municípios

que receberam recursos do Pnate são:
Aguiar (R$ 7,4 mil), Boa Ventura (R$
4,1 mil), Catingueira (R$ 5 mil),
Curral Velho (R$ 3,6 mil), Diamante
(R$ 3,8 mil), Emas (R$ 3,9 mil), Ibiara
(R$ 4,2 mil), Igaracy (R$ 4,6 mil),
Pedra Branca (R$ 5,6 mil), Santa Inês
(R$ 3,9 mil) e Serra Grande (R$ 3,5
mil).

O Governo Federal não
informou recursos do Pnate recebidos
pelos municípios de Nova Olinda,
Olho D’água, Santana de Mangueira
e Santana dos Garrotes.

Sobre o programa Caminho
da Escola, oito municípios receberam
recursos para aquisição de veículos
destinados ao transporte escolar: Boa
Ventura, Curral Velho, Igaracy e Pedra
Branca receberam R$ 196,5 mil cada
um. Emas e Santa Inês receberam

individualmente R$ 145,4 mil.
Os outros dois municípios

para os quais foram repassados
recursos para compra de transporte
escolar este ano foram Coremas e
Nova Olinda. Para cada um deles
foram destinados R$ 121,7 mil.

Apesar dos recursos
recebidos mensalmente pelos
municípios regionais para apoio ao
transporte escolar, o problema de
locomoção dos estudantes ainda é
gritante. É comum encontrar
estudantes sendo transportados em
veículos (caminhões e caminhonetes)
que não oferecem as mínimas
condições de conforto e segurança. A
maioria desses carros não tem, sequer,
uma cobertura e os estudantes são
submetidos a longas e penosas viagens
sob sol ou chuva.

O Tribunal de Contas da
União, no entanto, pede que cada

cidadão seja um agente de fiscalização
dos recursos recebidos pelas
Prefeituras para que o dinheiro  seja
corretamente aplicado no transporte
escolar.

Os pais de alunos e os
próprios estudantes podem também
exigir que as secretarias de Educação
cobrem dos donos de veículos a
manutenção preventiva dos carros e
a colocação de bancos e cobertura na
carroceria para garantir o mínimo de
conforto para as crianças e jovens
que são transportados diariamente.

O Governo Federal
informa que o programa Caminho da
Escola facilitou a aquisição de
transporte escolar pelos Municípios,
já que permite o pagamento do
veículo parceladamente. Mas,
obrigatoriamente, as Prefeituras têm
que aderir ao programa e dar sua
contrapartida.

Nossa vida é presente. Na vida nada é nosso. Tudo é presente.
Cabe a cada um fazer da sua vida um reflexo de Deus e cumprir a missão que
lhe foi confiada.

Você pode se interrogar: Para quem eu vivo? Para quem eu me
levanto todos os dias? Se há dias em que você não sabe responder essas
perguntas é bom refletir, recolher-se para dentro de si e será ajudado.

Lembra da história do beija-flor? Houve um grande incêndio na
floresta. Enquanto os bichos corriam de um lado para o outro, procurando
lugares para se abrigar, um lindo beija-flor corria para o rio, voltava e soltava
as gotas no incêndio. Um tamanduá que observava criticou: “tu pensas que
vai apagar o incêndio com essas ridículas gotas d’água?” o beija-flor, com as
asas já chamuscadas, respondeu: “eu estou fazendo a minha parte”.

Como seria diferente o mundo se cada um fizesse a sua parte.
Quando você colabora a obra de Deus cresce, se amplia, e você de alguma
maneira está engajado na obra comum. Quando você se omite a obra sofre no
seu caminhar. Diz a Física Quântica que tudo o que eu faço ou deixo de fazer
repercute no mundo inteiro. Nem precisa saber dessa constatação porque
você já sabe, por força da atração, como a mudança ocorre.

Eu me pergunto: se você não faz a sua parte quem o fará? Ninguém
é insubstituível, mas é necessário, e se você faltar a obra vai estar incompleta.
Não deixe para amanhã o que você pode fazer hoje. Não adie o ser que é você.
Entre na luta, “entre na canoa e curte o caminho.”

Não sei se você já leu o livro: “Quem mexeu no meu queijo?” E
pergunto: com que tipo de olhos você enxerga as principais coisas da sua
vida? São elas que definem o que há de melhor em você. Você já conquistou um
trabalho que o realize e lhe dê prazer? Se já conquistou, parabéns, continue
lutando. Como você se comporta quando percebe que o seu estoque de queijo
está diminuindo? Você percebe a mudança, pois acha que as melhores coisas
de sua vida não precisam ser cultivadas porque você acredita que são
inesgotáveis. Aí você deixa levar-se pela normose, fica esperando que chegue,
segue o ritmo dos outros, nada faz de diferente. Se ninguém faz por que eu
vou fazer? Porque você é diferente. E é essa diferença que faz você ser você e
não outro. Não arremedo. “O remendo sai pior que o soneto”.

Eu li um livro da autoria de padre Fábio de Melo: “Quem me
roubou de mim?” É uma reflexão sobre o que você fez com o que roubaram de
você. Quem lhe roubou de você? Foi você próprio, sua subjetividade, suas
escolhas, ou foram outros que invadiram sua vida e quando você tomou
consciência de si estava enveredando por um caminho que não era o seu, por
valores que não eram seus, por desejos que não eram seus. E que você faz?
Procura romper com tudo ou se acomoda, permitindo-se ser sequestrado de si
mesmo?!

A normose é a doença que nos induz a fazer tudo do mesmo jeito,
sem inovar, copiando costumes, valores, normas que não condizem com a
nossa vida, mas como todo mundo vive assim eu vou vivendo.... É hora de
recuar e escolher o que é o melhor para você.

Esse caminho pode ser considerado difícil, cheio de pedras, calcáreo,
mas não há vida sem dificuldades, obstáculos e sofrimentos. Esses são
necessários. Cuide de sua vida como o bem melhor; curte-a como o banquete
mais honroso, pois afinal é sua vida. Nunca a deixe. Curte-a. Celebre-a enquanto
você está vivo.

Celebre a vida

O jovem Galdênio Nunes
Vanderley, de 22 anos, recupera-se
bem das lesões provenientes de um
golpe de faca sofrido por ele na
madrugada do domingo, 30 de maio,
durante uma festa em um clube de
Conceição.

O acusado é Helyerson
Alves dos Santos, que tem 26 anos e
foi preso momentos depois do crime
pela Polícia Militar. Ele é morador do
bairro Nossa Senhora de Fátima e, em
depoimento ao delegado plantonista,
Joaz Marques, que assinou o flagrante,
disse que estava muito bêbado e não

Recupera-se bem rapaz
esfaqueado durante festa

se lembra de nada. O rapaz foi
indiciado por tentativa de homicídio
e está recolhido à cadeia de
Conceição.

Já a vítima, lesionada por
um golpe de faca-peixeira, foi
socorrida para o hospital regional de
Patos e seu quadro clínico é
considerado bom. Galdênio reside na
Rua Teodomiro Rangel.

Conforme informações
policias, os dois desentenderam-
se por futilidades e a briga teve
um desfecho grave, mas poderia ter
sido pior.

Mãe procura filho
raptado por vizinho

Desde a manhã do último
dia nove que a dona de casa Luzia
Amâncio Pereira, que reside no sítio
Letreiro, município de Curral Velho,
procura o seu filho, Orlando Amâncio
de Sousa, de apenas 15 anos.
Conforme ela, que prestou queixa à
polícia, o adolescente foi raptado por
um vizinho chamado Severino
Mascarenhas de Sousa.

Segundo a mulher, há mais
de um ano o homem vem assediando
seu filho com intenções libidinosas.
“Ele já deu dinheiro a meu filho e
vivia chamando o menino para
passeios com ele”, diz a mãe do
adolescente, ao comentar que o
acusado já teria se envolvido em
outros problemas semelhantes em
Pedra Branca.

Na noite do mesmo dia que

raptou o menino, o acusado entrou
em contato telefônico com a mãe do
garoto confirmando que estava com
ele e bem distante: o telefone que
Severino Mascarenhas utilizou é de
Teixeira, o que indica que os dois
encontravam-se na cidade paraibana,
mas ultimamente chegou a
informação que o menino foi deixado
pelo acusado na casa do pai, que
reside em Tavares.

Luzia Amâncio é
divorciada e mãe de nove filhos, mas
mora apenas com Orlando, que é o
caçula. Além de apreensiva, a mulher
está revoltada: “A polícia tem que
fazer alguma coisa para ter esse homem
de Pedra Branca porque ele tem feito
muito mal”, diz ela com lágrimas nos
olhos. O delegado Glêberson Fernandes
está apurando o caso.

Em Piancó, policial civil morre em acidente; e em
Coremas mulher é assassinada pelo suposto amante

A semana começou
violenta: foram duas mortes chocantes
nesse domingo, 13, dia de Santo
Antônio. Primeiro, por volta do meio
dia, o capotamento de uma viatura que
deixou um policial civil morto,
Douglas do Carmo Viana (foto), de
30 anos, e outro gravemente ferido,
José Sandro Ventura de Alencar, de
43 anos.

O acidente ocorreu por
volta do meio dia na BR-361, a dez
quilômetros da cidade de Piancó, onde
os dois agentes residiam e
trabalhavam. A vítima fatal, Douglas
Viana, também era comissário de
polícia em Emas, de onde vinha quando
sofreu o acidente.

Ele e o agente Sandro
Ventura foram a Emas resolver
problemas da delegacia local, mas no
retorno para Piancó ocorreu o
acidente. Conforme a polícia, Sandro
era quem conduzia a viatura e perdeu

o controle do veículo modelo Ranger,
que capotou várias vezes.

Douglas, que tem raízes
familiares em  Aguiar e cursava direito
em Patos, teve morte imediata;
enquanto Sandro permanece
hospitalizado: ele fraturou três
costelas e sofreu outras escoriações,
mas não corre risco de morte.

O fato deixou a Policia
Civil regional enlutada. “Um fato
lamentável e que nos deixou muito
tristes”, comenta o escrivão Alves,
da delegacia de Piancó.

Douglas, que é natural de
São Paulo e cujos pais residiam em
João Pessoa, foi sepultado em Aguiar
em meio a muita comoção.

Coremas
Tragédia também na cidade

de Coremas, que está chocada. A Rua
Estevam Marinho, no centro da
cidade, foi palco de um crime brutal.
Kaline de Leizandra Rocha da Silva,

de 33 anos, foi morta a tiros pelo
suposto amante, José Nilton Lacerda
Pereira, de 38 anos, que está foragido.

O crime foi no final da tarde
desse domingo. José Nilton reside no
sítio Quatiba, município local, e é
casado, mas mantinha, segundo
informações da polícia, um
relacionamento extraconjugal com a
vítima.

Uma possível decisão da
mulher de pôr fim ao relacionamento
ou uma crise de ciúmes do homem
pode ter sido a causa do assassinato,
mas tudo será esclarecido pelo dr.
Elcenho Leite, delegado local.

Testemunhas disseram que
o acusado foi até à residência da

mulher e tentou um diálogo com ela:
uma conversa que não demorou
muito e terminou trágica. Kaline foi
atingida por dois tiros de revólver
no tórax e morreu na hora, enquanto
o homem fugiu.

 Douglas teve morte imediata

Notícias recentes são de que o menino foi deixado na casa do pai em Tavares


